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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo Ofício nº 186/04 - GDS (fls. 04), encaminha pedido de autorização para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Logística – Ênfase em Transportes na Faculdade de Tecnologia de Botucatu, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

A solicitação foi encaminhada junto a demandas similares de outras Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza. Além deste Processo CEE nº 91/2004, há similaridades nos Processo CEE de números 57/2004, 58/2004, 59/2004, 89/2004, 90/2004, 92/2004, 93/2004, 94/2004 e 95/2004. Todos esses casos são peculiares, pois os cursos já estão em andamento desde o 2º semestre de 2002, fato que também ocorre com o Curso de Tecnologia em Logística – Ênfase em Transportes na Faculdade de Tecnologia de Botucatu,

Informa-se (fls. 05) que os projetos foram desenvolvidos pela Assessoria para Assuntos de Educação Superior – AESU sob a coordenação do Vice-Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza Prof. Dr. Alfredo Colenci Junior, Mestre e Doutor em Engenharia pela USP, campus São Carlos.

O Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza é uma Autarquia do Governo do Estado de São Paulo, sem fins lucrativos. Foi criado pelo Decreto-Lei de 6 de outubro de 1969 (Anexo A – fls.07) e autorizado a funcionar pelo Decreto Federal nº 66.835, de 3 de julho de 1970 (Anexo B – fls.08), com sede e foro na cidade de São Paulo.

O Regimento da Mantenedora foi aprovado pelo Decreto nº  17.027, de 19 de maio de 1981 e alterado pelo Decreto nº 43.064, de 29 de abril de 1998 (Anexo C – fls.09 a 30).

Seus dirigentes, cujas respectivas qualificações estão às  fls. 06, são: Presidente do Conselho Deliberativo – Professor César Silva; Diretor Superintendente – Professor Marcos Antonio Monteiro; Vice-Diretor Superintendente – Professor Alfredo Colenci Junior.

A Instituição envia, para comprovação do patrimônio, da capacidade financeira e da regularidade fiscal e parafiscal, de fls. 31 a 52, os seguintes documentos: Balanços Reais dos últimos cinco anos - Anexo D; Regularidade fiscal e parafiscal  - Anexo E.

O Curso Superior de Tecnologia em Logística – Ênfase em Transportes na Faculdade de Tecnologia de Botucatu foi implantado no 2º semestre de 2002 (fls 58=61). A planilha apresentada no Anexo F (fls. 54-55) demonstra os impactos orçamentários na ocasião da implantação do curso.

Um breve histórico da instituição de ensino e deste caso é apresentado a partir de fls.56:

· em 16 de dezembro de 1994, foi criada a FATEC Botucatu, por ato do Governador do Estado de São Paulo, Decreto nº 39693; anexo G (fls 58)

· em 04 de dezembro de 2001, foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza o Projeto de Implantação do Curso Superior de Tecnologia em Informática – Ênfase: Gestão de Negócios e do Curso Superior de Tecnologia em Logística com ênfase em Transportes - Processo CEETEPS nº 1569/2001;

· Em fevereiro de 2002, o processo foi encaminhado para a UNESP;

· em 09 de maio de 2002, foi publicado a resolução UNESP, nº 34 que Estabelece a Estrutura Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Informática, com ênfase em Gestão de Negócios e em Logística com ênfase em Transportes, junto à FATEC-Botucatu  (ANEXO- H – fls.59);

· na mesma data foi publicada a Resolução UNESP nº 35  criando os dois cursos na FATEC- Botucatu  (ANEXO I – fls. 60);

Em 11 de julho de 2003 foi encaminhado ao Gabinete da Presidência do CEE o Ofício nº 570/2003-GDS, do Gabinete da Superintendência do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (fls.62 – Anexo L), solicitando a devolução do Processo CEETEPS nº 1569/2002.
O Ofício GP-CEE nº 1367/2003 (fls. 63 - Anexo M) informa que houve a devolução do processo relacionado. Em 06 de maio de 2004, o Ofício 322/04-GDS, do Centro Paula Souza, solicitou que este Processo “seja analisado visando a concessão de autorização bem como de reconhecimento do curso, nesse único processo, uma vez que os dados estão atualizados.”  (fls. 224). O Ofício acrescentou informações complementares ao Processo (Fls. 225 a 236). Em síntese, tais informações referem-se a: Calendário Escolar; dados dos Processos Seletivos; Alunos matriculados nos quatro semestres ativos até maio de 2004; informações sobre Pessoal Técnico-administrativo e sobre Corpo Docente; Prestação de serviços à comunidade; Participação em eventos e Pesquisa tecnológica.

A Câmara de Educação Superior deste Conselho, em sua sessão de 19 de maio de 2004, “indicou os Especialistas Biaggio Fernando Giannetti (Engenharia – UNIP –SP), Márcio Abud Marcelino (Informática – Unesp – Guaratinguetá) e Waldemar Valente (transporte – fei/são brnadrdo do campo), membros da lista de Consultores deste Conselho, para elaborarem relatório circunstanciado, referente ao Reconhecimento dos Cursos: Superior de Tecnologia em Informática com ênfase em Gestão de Negócios, Superior de Tecnologia em Logística com ênfase em Transporte e Superior de Tecnologia de Produção com ênfase em Plásticos, solicitados pelas FATECs de Mauá, Baixada Santista, Zona Leste, Botucatu e Jundiaí do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza” (sic) (Fls. 215). 

A Portaria CEE-GP nº. 80/2004, de 20-05-2004, designou “os Especialistas Biaggio Fernando Giannetti, Márcio Abud Marcelino e Waldemar Valente para emissão de parecer técnico sobre o pedido de reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Informática com Ênfase em Gestão de Negócios, solicitado pela FATEC de Botucatu do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, com vista a instruir o Processo CEE 93/2004.”  (Fls. 216).

Os especialistas designados apresentaram seus relatórios em dois documentos separados, com alguns pontos comuns na análise e conclusões diferentes. 

O Parecer Técnico do Prof. Dr. Marcio Abud Marcelino (Fls. 220 a 243), datado em 30 de julho de 2005, foi contrário ao reconhecimento do curso, com as seguintes recomendações expressas: 

· “Não Recomendo o Curso de Tecnólogo em Logística – Ênfase em Transportes da FATEC Botucatu, do CEETEPs. 

· “Não Recomendo a Autorização Prévia para novas turmas.”

· “Recomendo que seja dada ciência imediata ao Ministério Público, sob denúncia da Instituição estar fazendo propaganda enganosa de Curso de Nível Superior.” (sic) 

O Relatório Circunstanciado com Parecer Técnico do Prof. Dr. Biagio Fernando Giannetti e do Prof. Dr. Waldemar Valente foi datado em 27 de outubro de 2004 (Fls. 207 a 226), apresentando-se favorável ao reconhecimento do curso, desde que sejam atendidas algumas recomendações decorrentes da análise do processo e da visita in loco. 

Os Relatórios dos Especialistas referentes ao conjunto de  Processos similares em tramitação no CEE foram encaminhados ao CEETEPS pelo Ofício CES nº 136/2004, de 17 de novembro de 2004 (Fls. 287), para manifestação sobre as providências adotadas ou a adotar, ou para argumentação que possa contestar as colocações dos Especialistas. 

A resposta do CEETEPS foi apresentada pelo Ofício nº 697/2004-GDS, datado em 21 de dezembro de 2004, e juntado ao Processo em 18-01-2005 (Fls. 246). As manifestações do CEETEPS constam do Processo às Fls. 248 a 261 e respondem a algumas das indicações ou constatações dos Especialistas.

1.2 APRECIAÇÃO

A FATEC de Botucatu iniciou suas atividades acadêmicas no 2º semestre de 2002, oferecendo o Curso de Tecnologia em Logística, com Ênfase em Transportes

É aplicado o Regimento da FATEC - Baixada Santista, aprovado pela Deliberação CEETEPS nº 2, de 7 de março de 1990 (Anexo N – fls. 65 a 92). 

Os dirigentes são: Diretor da FATEC de Botucatu - Prof. Antonio Carlos de Oliveira  – Mestre em Engenharia Mecânica pela USP; Coordenador do Curso: Prof. Roberto Antonio Colenci – Mestre em Engenharia de Agronomia pela UNESP-Bauru (o Vice-Diretor  não foi mencionado).

Os cursos da área de Tecnologia não foram avaliados no Provão.  Apresentam resultados do Sistema de Avaliação Institucional interno criado pelo CEETEPS para aprimoramento contínuo, realizado na FATEC, que constam no Anexo O, de fls. 93 a 104.

A FATEC de Botucatu está instalada na Rua José Ítalo Bacchi, n/s  A área do terreno, as salas de aula, laboratórios e outras dependências estão relacionados nas fls. 105 a 107 dos autos.

As plantas constam dos Anexos ”P” e ”Q”  anexadas às fls. 106 e 1079 do Processo  CEETEPS nº 197/2004 – Apenso.

A Biblioteca da FATEC de Botucatu foi projetada para oferecer espaço e conforto aos seus usuários, possuindo uma área total de 100 m², sendo 30 m² destinados ao acervo e ambiente  de estudos, um laboratório de Internet com 70 m² destinado ao ambiente de estudos, salas de leituras e acesso a internet.

Atualmente o acervo da biblioteca do curso contém 1.800 livros com destaque para os livros nas áreas de informática, logística, administração e humanas e contando com 86 periódicos, sendo 19 especializados na área de informática, 14 na área de logística e 53 em outras áreas. A Biblioteca conta com uma videoteca com um acervo de 20 fitas.

Quanto aos Recursos de Informática, a Biblioteca conta com computadores com acesso à Internet. Os equipamentos instalados estão descritos às fls. 113 e 114.

O Plano de Carreira Docente está contemplado na Deliberação CEETEPS nº 6/97 – Anexo S (fls. 112/119). Apresentam, ainda, o Regime de Jornada dos Docentes regulamentado pela Resolução UNESP nº 22/90 – Anexo S (fls.120/124) e na Deliberação CEETEPS nº 25/94 - Anexo T (fls.125 e 126).

 PROJETO PEDAGÓGICO 

Perfil do profissional a ser formado (fls.125)

“O Tecnólogo em Logística com ênfase em Transportes está habilitado a efetuar atividades de logística exigidas nas empresas. Seus conhecimentos tecnológicos e científicos permitem atuar em empresas dos setores pirmário, secundário, terciário e no serviço público federal, estadual e municipal. Está capacitado para exercer a racionalização e o uso da tecnologia da simulação de atividades no aumento da produtividade, na identificação e redução dos custos logísticos, no transporte de pessoal, no projeto de armazenamento, na distribuição e movimentação de materiais e na adequação do desempenho de funções administrativas ou operativas.

 “Pode dedicar-se à direção e gerenciamento de seu próprio negócio, prestação de serviços de assessoria, ao ensino e à pesquisa tecnológica dentro de seu campo profissional”.

Objetivos Gerais e Específicos

Objetivos Gerais (fls. 127)

Do apresentado, destacamos:

Desenvolver, ampliar e/ou implantar:

· formação tecnológica e científica, que o habilite a atuar na Informática das organizações, bem como a desenvolver atividades específicas da prática profissional;

· capacidade de atuar de maneira integrada nos diversos níveis da estrutura organizacional a cada momento diferente;

· capacidade para utilizar, da melhor forma possível, os recursos financeiros, materiais e computacionais; 

· capacidade para conciliar sua função de especialista com uma visão generalista, que possibilite entender a Informática da organização como um todo.

Objetivos Específicos (fls.118)

Transcrevemos alguns objetivos dentre os apresentados:

  Desenvolver, ampliar e/ou implantar:

· formação tecnológica e científica para atuar na Informática das organizações, com especialização em sistemas de informações gerenciais, desenvolvendo atividades específicas da prática profissional;

· capacidade de comunicação interpessoal e expressão correta nos meios técnicos específicos e de interpretação da realidade;

· capacidade de utilização de raciocínio lógico, crítico e analítico, operando com valores, formulações matemáticas, e estabelecendo relações formais e causais entre fenômenos, além de expressar-se de modo crítico e criativo, frente aos diferentes contextos organizacionais e sociais;

· capacidade de ordenar atividades e programas, de decidir entre alternativas, de identificar e dimensionar. 
Grade Curricular do Curso 

Formação Básica – 1º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Inglês I
	02
	36

	Matemática
	02
	36

	Contabilidade
	02
	36

	Matemática Financeira
	02
	36

	Geografia Econômica
	02
	36

	Comunicação Empresarial – Português
	02
	36

	Informática I
	04
	72

	Metodologia da Pesquisa Científica e Tecnológica
	02
	36

	Teoria da Administração
	04
	72

	Estatística
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


Formação Básica – 2º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Gestão de Qualidade
	02
	36

	Economia de Empresas
	02
	36

	Marketing de Serviços
	02
	36

	Inovação Tecnológica
	02
	36

	Sistemas de Informação
	02
	36

	Pesquisa Operacional
	02
	36

	Inglês II
	02
	36

	Espanhol
	02
	36

	Criatividade e Inovação
	02
	36

	Direito Empresarial
	02
	36

	Informática II
	02
	36

	Liderança e Empreendedorismo
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


Formação Tecnológica Profissionalizante

3º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Logística – Gestão de Recursos Materiais e do Patrimônio
	04
	72

	Teoria do Planejamento e Controle
	04
	72

	Logística: Canais de distribuição e Cadeias de Suprimento (Suplly Chain)
	02
	36

	Planejamento e Marketing Estratégico
	02
	36

	Modais de Transportes
	04
	72

	Métodos Quantitativos de Gestão
	02
	36

	Negócios Internacionais I
	04
	72

	Carga horária do semestre
	24
	432


4º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Sistemas de Comunicação
	02
	36

	Análise Econômica de Projetos em Transportes
	04
	72

	Sistemas de Armazenagem e Movimentação de Cargas
	04
	72

	Custos e Tarifas Logísticas
	04
	72

	Negócios Internacionais II
	04
	72

	Geografia dos Fluxos e Economia dos Transportes
	02
	36

	Métodos de Simulação em Logística
	02
	36

	Segurança Patrimonial Securitização
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


Formação Tecnológica Específica

5º Semestre

	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Sistemas de Elevação e Transportes
	02
	36

	Administração da Produção
	02
	72

	Navegação Interior e Portos Marítimos
	04
	72

	Operacionalização de Terminais e Aduana
	02
	36

	Tecnologia de Transportes
	02
	36

	Intermodalidade em Transportes
	04
	72

	Sistema Logístico
	04
	72

	Direito dos Transportes
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


6º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Gestão e Transportes de Cargas
	04
	72

	Projeto de Rotas e de Mapas – Sensoriamento Remoto
	02
	36

	Sistemas de Armazenagem e Movimentação de Cargas Especiais
	02
	36

	Gestão e Transportes de Passageiros
	04
	72

	Projeto de Graduação
	04
	72

	Estágio Supervisionado
	-
	400

	Carga horária do semestre
	16
	688


                              DEMONSTRATIVO POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	  ÁREA
	CARGA HORÁRIA
	%

	Disciplinas de Formação Básica
	864
	30,4

	Disciplinas de Formação Tecnológica Profissionalizante
	864
	30,4

	Disciplinas de Formação Tecnológica Específica
	720
	25,2

	Estágio Supervisionado
	400
	14,0

	Total
	2.848
	100


As ementas e bibliografia básica das disciplinas estão anexadas de fls. 132 a 151.

Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

São oferecidas quarenta vagas semestrais para o período da noite. O período letivo é semestral com um mínimo de 100 dias letivos.

O prazo, mínimo, de integralização será de três anos -  6 semestres e  no,  máximo, de seis anos – 12 semestres.

Relação dos docentes e especificação da composição percentual do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE n.º 10/95

Quanto a esse item a Instituição informa (fls. 154 e 158) que para a seleção dos docentes, realizada pelo Diretor da Unidade de Ensino e pelo Responsável pelo Curso em implantação, a providência adotada foi a contratação emergencial de professores por disciplina, condicionada à realização de Concurso Público. 

Paralelamente, foi aberto Concurso Público para a seleção de Docentes, dando atendimento às determinações constitucionais.
Apresentam, também, as exigências mínimas e fundamentais para seleção do corpo docente, baseadas na Deliberação CEE nº 10/95. Realizado o Concurso Público, se todas as exigências feitas forem satisfeitas a contratação  do docente será por prazo indeterminado.

Na ausência de atendimento de uma ou mais exigências, o concurso público é realizado, por prazo determinado, com validade de dois anos.

Apresentam os quadros dos docentes que estão lecionando, desde o início das atividades do Curso em pauta, de fls. 156 a 158 e o Quadro Demonstrativo da Titulação dos mesmos é o seguinte:

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	05
	29

	Especialistas
	02
	12

	Mestres
	08
	47

	Doutores
	02
	17

	TOTAL
	17
	100


O Art. 2º da Deliberação CEE nº 10/95 prevê em seus incisos a aprovação em caráter definitivo para candidato portador de título de mestre, doutor ou de pós-doutorado;  em caráter temporário para candidato portador de cursos de especialização ou de aperfeiçoamento ou com experiência que comprovem conhecimentos na disciplina ou grupo de disciplinas afins e, em caráter precário para candidato graduado em curso superior reconhecido, que inclua a disciplina ou disciplina afim.

Os docentes graduados serão sempre aprovados em caráter excepcional, e não poderão ultrapassar de 10% do total de docentes que ministram aulas no curso, aprovação essa que não poderá ser renovada, em nenhuma hipótese. Verificando o Quadro de Docente acima transcrito, constata-se que do total – dezessete, cinco são graduados, portanto 29% do total, contrariando nossa Deliberação.

Segundo informa a FATEC, se não houver atendimento a uma ou mais exigências, o concurso será realizado, por prazo determinado, com validade de dois anos, o que difere, também, de nossa Deliberação.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

O Termo de Compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

O Termo de Compromisso a que se refere o inciso acima transcrito, não foi encaminhado, visto que os dados apresentados no corpo do processo referem-se à situação real das condições atuais de oferta do Curso Superior de Tecnologia em Logísticas da FATEC de Botucatu, implantado desde o 2º semestre de 2002. Mais informações constam às fls. 160.

No entanto, o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza firma o compromisso de que providenciará o que for necessário, quando do relatório de avaliação da Comissão de Especialistas designada por este CEE.

Conforme instrui a Assistência Técnica, após rigorosa verificação dos dados enviados, chama a atenção para a análise da Comissão de Especialistas, a ser designada, os seguintes itens:

Na alínea “b”, inciso II – Art. 3º a Instituição informa que é aplicado o Regimento da FATEC - Baixada Santista, aprovado por Deliberação CEETEPS nº 2, de 7 de março de 1990. 

Pesquisando o Processo CEE nº 784/89 que se refere ao Regimento do CEETEPS, encontramos o Parecer CEE nº 564/97, que aprovou alterações do Regimento do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, em 29-10-97, publicado no DOE de 12-12-97, porém não há menção ao Regimento da Baixada Santista. Posteriormente, pelo Decreto nº 43.064, de 29-04-98 do Sr. Governador  Mário Covas aprovou essas alterações.

As informações a esse respeito (regimento) são contraditórias, como demonstrado abaixo:

· A Lei nº 952, de 30-01-76, que criou a Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” em seu Artigo 15 reza:

“O Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, criado por Decreto-Lei de 6 de outubro, fica transformado em autarquia de regime especial, associada à Universidade.

(...)

§  - O Regimento do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” será aprovado por Decreto”.

Reportando ao Parecer CEE nº 23/02 está transcrito a Art. 4º da Lei nº 10.403 de 06-07-71 (Reorganiza o Conselho Estadual de Educação):

       “Aplicam-se às federações de escola as normas a que estão sujeitos os estabelecimentos isolados de ensino superior referidos no inciso XI do artigo 2º desta lei”.

São feitas, ainda, algumas conclusões (fls.13) quanto ao CEETEPS, das quais destacamos:

   “d) o CEETEPS não é uma universidade e, como tal, não goza de autonomia didático-científica”.





Transcrevemos, também, desse mesmo Parecer (fls.14): “Compete, portanto, ao CEE a aprovação do Regimento do CEETEPS, como aliás também lhe compete a aprovação do Estatuto e do Regimento Geral da UNESP. Contudo, o atual Regimento do Centro, aprovado pelo Decreto nº. 17027/81, não foi preliminarmente submetido à apreciação do Conselho Estadual de Educação, sob a alegação sem fundamento de que o Centro fora integrado à UNESP, como uma de suas Unidades” (Haidar, Maria de Lourdes Mariotto, op.cit)

Não há menção à figura do Vice-Diretor, pois, segundo informações, algumas unidades contam apenas com Diretor e Coordenador, contrariando a Deliberação CEE nº 14/98.

Chamamos a atenção da Comissão de Especialistas, a ser designada, especial atenção às condições de atendimento e ao acervo da Biblioteca referentes ao Curso, visto que a descrição desse item está resumida.

Como o CEETEPS bem salientou, o Curso em questão iniciou suas atividades no 2º semestre de 2002, e o curso é integralizado em 6 semestres (3 anos) a primeira turma estará se formando no 1º semestre de 2005.

O Art. 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, dispõe:        “Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Verificamos, pois, que já foi ultrapassado o período correspondente a 50% da duração do curso.

O caso em pauta difere dos pedidos enviados por outras Faculdades, visto que, se for dada autorização prévia, não haverá tempo hábil para toda a tramitação e o necessário reconhecimento do curso, a fim de que seus alunos não sejam prejudicados. Assim, o mais adequado é que o Parecer seja transformado em ato de reconhecimento do curso e de convalidação dos atos escolares praticados, como já consta na solicitação feita no Ofício do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza n. 322/04-GDS, de 06 de maio de 2004 (fls. 183).

As conclusões e recomendações dos Especialistas Prof. Dr. Biagio Fernando Giannetti e Prof. Dr. Waldemar Valente, apresentadas no Relatório Circunstanciado de Fls. 207 a 226, podem ser adotadas como referência para providências adicionais do CEETEPS e da Faculdade de Tecnologia de Botucatu em relação ao Curso Superior de Tecnologia em Logística com Ênfase em Transportes, além das já indicadas na resposta do CEETEPS às Fls. 249 a 261, especialmente para que sejam novamente avaliadas e conferidas em visita in loco, por ocasião da renovação do reconhecimento. 

Tais conclusões e recomendações são as que seguem:

Levando em conta a potencialidade do CEETEPS e de sua experiência, entende-se que a Faculdade de Tecnologia de Botucatu tem possibilidade de atender aos requisitos mínimos das disposições do CEE. 

Recomenda-se:

(1) Devem ser sanadas com urgência as irregularidades citadas no Relatório Circunstanciado, especialmente, a relacionada ao número de titulados no corpo docente.

(2) A renovação do reconhecimento ora proposto, em condição excepcional, para que os alunos em fase de conclusão não sejam mais prejudicados do que possam ter sido pelas inadequações apresentadas no curso, somente poderá ser concedida após regularização dos pontos apresentados no relatório: atendimento à Deliberação CEE10/95 quanto ao corpo docente, congruência dos Regimentos, adequações do projeto pedagógico e da infra-estrutura. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, excepcionalmente, o pedido de reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística com Ênfase em Transportes, da Faculdade de Tecnologia de Botucatu, pelo prazo de um ano.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados desde o início do curso.

2.3 A Faculdade de Tecnologia de Botucatu e sua mantenedora, o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, deverão atender às recomendações deste Parecer e apresentar as providências e resultados decorrentes dentro do prazo máximo de um ano, por ocasião do pedido de renovação do reconhecimento do curso.

2.4 O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo,  março de 2005.

a) Cons. José Rubens Lima Jardilino

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Amarilis Simões Serra Sério, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de março de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

        Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de março de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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